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Fill the Nutrient Gap
O que foi feito?

O que è para fazer?



Os Setores do Governo
envolvidos no GT 

PAMRDC

Apoiado con fundos, dados, estudos, informações, 
tomadas de decisões por:

Financeiro Tecnico



Preparação Resultados
Uso dos 

resultados

Fev – Maio 2017 Jun 2017 – Abr 2018 Abr – Dez 2018?

• Mobilização dos recursos
financeiros

• Metodologia

• Mapa dos estudos, dos
dados validados pelos
Setores do Governo

• Resultados preliminares
e recomendações

• Refinamento dos
modelos

• Relatorio & 
comentarios

• Envolvimento das
Provincias

Intervenções
para redução 

da desnutrição 
cronica

• Em quais provincias?

• Quais intevenções?

• Para qual grupo alvo?

• Com quais parceiros?

• Como? Quando?

• Com quais fundos?

Fill the Nutrient Gap
O que foi feito? O que è para fazer?



Fill-the-nutrient Gap /Provincia
Uma proposta para discussão
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Nivel provincial: coordenacao tecnica pelo e suportado pelo COPSAN
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Fill the Nutrient Gap
Seminarios nas Provincias

Cabo Delgado ?
Nampula 17 de abril
Niassa ?
Zambezia ?
Tete ?

Gaza ?
Inhambane ?
Manica ?
Sofala ?



Contenido

Fill the Nutrient Gap Moçambique

• Introdução

• Processo de FNG Moçambique

• Métodos e Objetivos

• Resultados finais

• Atividades de trabalho em grupo



Uma nutrição adequada requer a ingestão de
40 nutrientes de vários tipos de alimentos

(Em conjunto com outras intervenções)

As necessidades nutricionais dependem 
da idade, sexo e status biológico



O acesso econômico a uma dieta adequada varia de acordo 
com a disponibilidade e o custo dos alimentos por área 

geográfica, estação e contexto

Existe uma necessidade de consenso multi-setorial sobre 
a natureza problemas, contexto e das soluções 



• Identificar as lacunas nutricionais por grupos objetivos 
específicos e em contextos específicos

•Caracterizar as barreiras ao consumo adequado 
(disponibilidade e acesso a alimentos nutritivos)

• Testar e estabelecer consenso sobre intervenções para 
melhorar o acesso a nutrientes para grupos-alvo 

específicos, adaptados ao contexto local

Objetivos primários da análise de FNG



2 Componentes para a análise

Revisão dos dados 
segundarios e das 

fontes das informações
(estudos)

Estimativa do custo de 
dieta adequada e 

modelagem de 
intervenções



Dados / artigos / 
relatórios etc.

Dados e informações
secundárias

Dados sobre  a disponibilidade e custo de 
vários alimentos locais (IOF 2015)

Estimativa do conteúdo e custo mínimo de 
uma dieta adequada para os membros de 

uma casa modelo

Estimativa do acesso econômico a uma 
dieta adequada en cada área geográfica

Como enfrentar os desafios de acesso? 
Quais plataformas existem?

Análise do custo da dieta

Identificação de pontos 
de entrada

Identificação de 
intervenções atuais/ 

possíveis

Consulta com parceiros 
de setores 

interdisciplinares Descrição da situação

Modelagem de intervenções potenciais de 
acordo com áreas geográficas (CotD)

Provincias 
diferentes

Estações
diferentes 

Urbano/
Rural



Análise secundária de dados

• Dados de nível provincial sempre que 
possível

• Efeitos sazonais na disponibilidade de 
alimentos e custos tomados em 
consideração.

• 10 Provínçias: Áreas urbanas e rurais
• Maputo Cidade: Área urbana

= 21 áreas por 2 estações diferentes

Análise do custo e acessibilidade da 
dieta e modelagem de intervenções

Central
Norte

Sul



Categoria Exemplos de fontes de dados chave analisadas

Situação nutricional DHS 2011, SETSAN Baseline 2013; Country presentation on 
1st Partners Meeting for the IFNA Mozambique (2017)

Política e programas ESAN II, PAMRDC; UN Agenda for the Reduction of Chronic 
Undernutrition in Mozambique (2015-2019)

Acesso e 
disponibilidade de 
alimentos nutritivos

IOF 2016, WFP Trend Analysis Key Food Security and 
Nutrition Indicators (2013); FAO Nutrition Country Profile 
(2011) 

Ingestão de 
nutrientes

Dietary Diversity as a Measure of the Micronutrient
Adequacy of Women’s Diets: Results from Rural 
Mozambique (Wiesmann et al, 2009)

Práticas locais A Market Performance Analysis in Mozambique (WFP 
2016), Traditional practices and perceptions (MoH 2015)

Otimização e custo 
da dieta

IOF 2016

Fontes de dados principais e secundárias (80+ revistos)



Agregado familiar de 5 pessoas

1. Criança de 12 a 23 meses

2. Criança escolar entre 6-7 anos

3. Menina adolescente 14-15 anos

4. Mulher adulta lactante

5. Homem adulto

O tamanho e composição do agregado familar 
é padronizada para todos os domínios



A otimização linear determina a dieta nutricional 
mais barata baseada em alimentos locais

Dieta
nutritiva

mais barata

Possíveis dietas que 
satisfaçam todos os 

requisitos 
nutricionais do 

agregado familiar

Alimentos 
disponíveis
localmente

Dieta mais 
barata 

ajustada para 
incluir duas 
porções por 

dia dos 
alimentos 

básicos locaisCusto
e 

conteúdo



Dieta Nutritiva
(ajustada para o consumo de alimentos básicos)

• Com base no menor custo para 
satisfazer os requisitos de 
nutrientes de uma casa modelo.

• Não foi concebida para fornecer 
recomendações ou orientações 
sobre o que as pessoas devem 
comer.

Esta dieta é:

• Baseada apenas em alimentos 
disponíveis na área local

Esta dieta não é:

• Não é necessariamente o que as 
pessoas estão realmente comendo



Intervenções modeladas o nível do agregado familiar ou a 
nivel individual: para melhorar o acesso as dietas nutritivas

• Melhorando a disponibilidade e o acesso a alimentos nutritivos locais.

• Melhorando o acesso a Alimentos Nutricionais Especializados para 
grupos-alvo específicos.

• Fortificação de alimentos básicos.

• Suplementação com micronutrientes (em po’).

• Melhorando o poder de compra (através de vouchers, transferências 
monetarias, rendimentos melhorados ou perdas pós-colheita 
reduzidas).

• Pacotes de intervenções específicas para o agregado familiar.



• A prevalência da desnutrição 
crônica é muito alta com 

diferenças regionais e 
tendência crescente nas áreas 

urbanas.

• Anemia é um sério problema 
de saude publica em todas as 

províncias.M
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n
sa

ge
m

C
h

av
e

 1
 



Desnutrição crônica muito alta e desnutrição aguda média
A velocidade de melhoria e limitada e estagnante nos últimos anos
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Referência: DHS/IDS 2011

• Prevalência da desnutrição 
crônica è muito alta

• > 40% em 6 das 10 províncias

• Maior prevalência nas 
províncias do norte 
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~ 2M crianças afetadas
407,326 Urbano

1.561.264 Rural

Estimativa de 2017
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Desnutrição crônica é maior nas áreas rurais, 
mas a prevalência está aumentando nas áreas urbanas



A prevalência de desnutrição crônica diminui à medida que os 
quintis de riqueza aumentam - Mas 1 em cada 4 crianças no quintil 

de riqueza superior tem desnutrição crônica 
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• Prevalência média de 
desnutrição aguda
nas províncias do 
norte e do centro

Baixa (0 – 5)
Meia (5 – 10)
Alta (>10)

Prevalência (%) 
desnutrição aguda

Referência: DHS/IDS 2011



Anemia em crianças e mulheres é um sério problema 
em todas as províncias (> 40% de prevalência)
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• 64% crianças <5 anos1

• 54% Mulheres em idade reprodutiva2

Prevalência nacional:

Grave >40%



> ¼ das crianças <6 meses têm Desnutrição Cronica
= Indicador de dietas pobres em mulheres
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A desnutrição infantil está associada ao 
Estado nutricional da mãe
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DHS 2011
Referência: DHS/IDS 2011

A prevalência de sobrepeso e 
obesidade das mulheres é 
maior no sul e nas áreas 

urbanas.

• Aumento de 14% 2003-2011

0 – 10
10 - 20
20 – 30
30-40

Prevalência de sobrepeso
e obesidade - mulheres (%)• Nacional: 16%

• Urbano: 27%
• Rural: 11%



• Baixa disponibilidade de 
alimentos nutritivos 

Especialmente nas áreas rurais.

• A produção agrícola é dominada 
por milho e mandioca,com baixa 

produtividade.
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A disponibilidade de alimentos nutritivos 
nos mercados locais é muito pobre

WFP/Charles Hatch Barnwell WFP/David OrrWFP/David Orr

Os mercados locais vendem 
principalmente produtos 

embalados como 
óleo, sabão, açúcar e sal.

Os alimentos disponíveis 
são tipicamente milho e 

arroz.

Muito poucos mercados 
locais têm vegetais e frutas.

Referência: WFP CFSVA 2010
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O que os pequenos 
agricultores 
cultivem?



A quantidade média de terra è dedicada à agricultura 
em pequena escala em Nampula

MSU/MINAG 2011

Milho, 25

Mandioca, 29

Sorgo, 9

Arroz, 3

Sésamo, 3

Amendoim, 10

Feijão Jugo, 2

Feijão guandu, 3

Feijão frade, 8

Feijão mungo, 3
Algodão, 3 Horticultura, 1

Feijões e outras
legumes 29%



A quantidade média de terra è dedicada à agricultura 
em pequena escala em Zambezia

MSU/MINAG 2011

Milho, 35

Mandioca, 17

Sorgo
, 6

Arroz, 6

Açúcar, 2

Amendoim, 2

Feijão guandu, 18

Feijão frade, 3

Tabaco, 2

Horticultura, 3 Batata doce, 1

Feijões e 
outras

legumes 
26%



A quantidade média de terra dedicada 
à agricultura em pequena escala em Tete

MSU/MINAG 2011

Feijões e 
outras

legumes
16%

Milho, 51

Mandioca, 1

Amendoim, 9

Feijão Jugo, 1

Feijão frade, 3

Soja, 3

Algodão, 1

Tabaco, 6

Horticultura, 7

Batata doce, 1 Batata, 4



A quantidade média de terra dedicada 
à agricultura em pequena escala em Manica 

MSU/MINAG 2011

Feijões e 
outras

legumes
16%

Milho, 55

Mandioca, 6

Sorgo, 9

Arroz, 1

Girassol, 1

Sésamo, 2

Amendoim, 3

Feijão Jugo, 1

Feijão comum, 3

Feijão guandu, 2

Feijão frade, 4

Horticultura, 9

Batata doce, 3Inhame, 1



A quantidade média de terra dedicada 
à agricultura em pequena escala em Sofala 

MSU/MINAG 2011

Feijões e 
outras

legumes
19%

Milho, 38

Mandioca, 6

Sorgo, 9Painço, 1

Arroz, 10

Açúcar, 1

Sésamo, 6

Amendoim, 3

Feijão Jugo, 1

Feijão comum, 1

Feijão guandu, 4

Feijão frade, 4

Algodão, 3

Horticultura, 8 Batata doce, 2
Batata Doce Laranja, 

1



Em média, os produtores de pequena escala 
produzem apenas ¬4 culturas diferentes

Nampula: 4.1
Zambezia:  4.6
Tete: 4.4
Manica: 4.2
Sofala: 6.0

Referência: MSU/MINAG 2011

Número médio de culturas por família



Uso da terra: a nível nacional, o milho cobre 1/3 da superficie

Referência: World bank 2016/ ADI 2013
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A mandioca representa 2/3 da produção nacional 
em peso (toneladas)
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Referência: Observatorio do Meio Rural / World bank 2011

• Acesso limitado a serviços de extensão 
agrícola, insumos e serviços financeiros.

• Perdas médias pós-colheita de 30%.

• A produtividade agrícola cai à medida que 
a distância ao mercado aumenta.

Baixa Produtividade: a agricultura representa 
80% da força de trabalho e 25% do PIB



A agricultura é fundamental para a economia... 
Mais é um setor vulnerável

Referência: World bank 2016

Falta de
acesso a 

mercados e 
crédito

Falta de 
insumos e 
técnicas 

modernos

Dependência da 
chuva -

vulnerável às 
mudanças 
climáticas

Apenas 2% dos 
agricultores têm 

um título de 
terra

99% dos 
agricultores 

cultivam
<10 hectares



Referência: IOF 2015

Na média 90% dos 
alimentos consumidos 

pelas famílias rurais 
são de sua própria 

produção
40 - 50
50 - 60
60 - 70
70 - 80
80 – 90
90 – 100

% média de consumo de 
alimentos por famílias

rurais que é de sua própria
produção





• As dietas são dependentes de 
alimentos básicos                        

(não fortificados) e baixo em 
alimentos fontes de nutrientes.

• A diversidade alimentar eo 
consumo variam geograficamente.
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Pela ingestão de energia as dietas são 80% de cereais e raízes de 
amido, Na dieta nutritiva represemtam apenas 60%

45.0%

34.0%

5.0%

1.0%

0.5% 0.5%

8.0%

3.0% 1.0%

Foods groups currently included into the diet per percentage energy 
(%) 

54.3%

6.4%

6.0%
0.5%

4.9%

1.1%

7.8%

13.2%

2.6% 3.2%

Foods groups included into the nutritious 
diet per percentage energy (%) 

Cereaís
Tubérculos
Leguminosas
Carne
Peixe e produto do mar
Ovos
Leite
Hortas
Frutas
Óleo
Azúcar
Leite martena
Otros

Referência: WFP 2008 / CotD 2017

Grupos de alimentos na dieta atual 
por % energia

Grupos de alimentos na dieta 
nutritiva por % energia (CotD)

Cereaís
Tubérculos
Leguminosas
Carne
Peixe e produto do mar

Ovos
Leite

Legumes

Frutas
Óleo
Açúcar
Leite materno
Otros

Cereaís

Tubérculos

Cereaís

Tubérculos



• Diversidade dietética pobre a 
nível nacional.

• O mais baixo do norte e nas 
zonas rurais.

Referência: IOF 2015
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Cereals Roots and tuber

Legumes nuts and seeds Meat and Offal

Fish, seafood and aquatic products Eggs and egg products

Milk and milk products Vegetables and vegetable products

Fruit and fruit products Fats and oils
Referência: IOF 2015
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Tubérculos
Carne

Ovos

Legumes (Veg)
Óleo

Cereaís
Leguminosas

Peixe e produto do mar

Leite
Frutas

Diversidade dietética pobre a nível nacional. 
O mais baixo do norte e nas zonas rurais.
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Meat and Offal
Milk and milk products
Vegetables and vegetable products

Referência: IOF 2015

Região Norte Região Central Região Sul

Carne
Leite
Legumes

A diversidade alimentar é baixa em nível nacional.
Mais Baixos nas províncias do norte e nas áreas rurais.
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71500

68,800
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Referência: Zvomuya 2009, IFPRI 2010, NABC 2016

Produção nacional de leite (toneladas), 
Moçambique 1980 e 2006

Consumo médio anual de leite 
(Litros)

Moçambique
1990

Moçambique
2014

Meia Global
2014

A diversidade alimentar é baixa em nível nacional.
Mais Baixos nas províncias do norte e nas áreas rurais.



• A maioria das famílias em 
Moçambique tem o acesso econômico 

para atender às necessidades 
energéticas.

• Mas não tem o acesso econômico 
para una dieta nutritiva usando 

alimentos disponíveis localmente.
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O custo de uma dieta familar que atende aos requisitos de 
energia varia entre 541-1187 MZN por mes

Referência: CotD 2017

618 753 549 726 612 690 697 718 705
1159

800

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

5000

Niassa Cabo
Delgado

Nampula Zambezia Tete Manica Sofala Inhambane Gaza Maputo
província

Maputo
Cidade

Região Norte Região Central Região Sul

C
u

st
o

M
es

(M
ZN

)

Apenas energia

C
u

st
o

M
es

(M
ZN

)

Região Norte Região Central Região Sul

Apenas energía

Média nacional 
de 702 MZN



O custo de uma dieta familar que atende aos requisitos de 
nutrientes varia entre 1965-4391 MZN por mes

(média nacional de 2840MZN)

Referência: CotD 2017
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7% dos agregados familiares a nível nacional não teriam 
acesso econômico a uma dieta suficiente em energia

Referência: CotD 2017
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Em média, 53% das famílias não poderiam ter 
acesso economico a uma ‘dieta nutritiva’

Referência: CotD 2017
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Desnutrição Cronica

Referência: DHS 2011 / CotD 2017
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Referência: CotD 2017

• Preços

• Disponibilidade

• Poder de compra

Falta de acesso econômico
Determinado Por:



As despesas domésticas com alimentos 
são baixas em Nampula, Zambezia, Gaza

Referência: CotD 2017
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A renda anual média em Nampula e Zambezia 
foi muito menor do que no resto do país (2012) 
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• A maioria dos agregados familiares é 
composta por agricultores de 

subsistência, produzindo alimentos 
básicos para consumo próprio.

• A pobreza e o acesso limitado ao 
mercado influenciam a capacidade de 

consumir uma dieta diversificada
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A redução da pobreza tem sido lenta em geral desde 2002
Maior pobreza entre as famílias rurais
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Uma situação sem melhoria: Pobreza nas províncias 
do centro e norte permaneceu alta
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61% das despesas domésticas nas províncias do 
norte e centro são gastos em alimentos
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55% das famílias rurais têm 
acesso limitado ao mercado

• Urbano: 17% 
• Rural: 55%

➢ <10
➢ 10 - 20
➢ 20 - 30
➢ 30 – 40
➢ 40 – 50
➢ 50 – 60
➢ > 60

➢ Via
➢ Cidades e povoações

Proporção da população
que esta a más de 30 

minutos de un Mercado (%)



W
FP

/C
h

a
rl

es
 H

a
tc

h
 B

a
rn

w
el

l

• Acesso insuficiente aos mercados

• Oportunidades comerciais limitadas 
nas zonas rurais 

= Preços baixos para os produtores e 
preços elevados para os consumidores.

• Muitas famílias consomem produção 
própria.

Apenas um quinto (22%) dos agricultores 
vendem seus produtos

Referência: World Bank 2016, Navarra and Pellizzoli 2012



Infraestrutura pobre significa 
baixa conectividade

e acesso aos mercados

• O norte produz excedentes de 
comida, mas é difícil de 
transportar para o sul.

• Áreas urbanas no sul importam 
alimentos da África do Sul.



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Intervenções Agrícolas

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos de 
entrada

Agregado familiar

Alimentos biofortificados
(Mandioca, feijão, 

batata-doce de 
polpa alaranjada)

Produção própria Agricultura

Referência: CotD 2017



A produção doméstica de culturas biofortificadas pode reduzir o 
custo de uma dieta nutritiva em algumas províncias (Zonas rurais)
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Contribuições nutricionais dos legumes fortificados com folhas
verde das hortas para cubrir as exigências nutricionais do hogar (%)

Referência: CotD 2017
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• Legislação de fortificação de alimentos básicos com subsídios. 

• Padrão detalhado e níveis de fortificação opcionais para trigo e milho.

• O período de tolerância para fortificação obrigatória termina 

setembro 2017.

• Suporte necessário para capacidade de monitoramento e 

conformidade.

A legislação de fortificação agora existe. 
Mas é necessária suporte e uma maior capacidade



Grupo
Objetivo

Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos de 
entrada

Agregado
familiar

Alimentos Fortificados 
(farinha de milho e 

trigo, óleo, açúcar, sal) 
em níveis obrigatórios

Mercado

• Setor Privado
• Saúde
• Agricultura
• Proteção social

Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Fortificação de alimentos básicos

Referência: CotD 2017



O impacto da fortificação é maior nas áreas urbanas. 
Níveis opcionais levaram a uma maior redução de custos
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• Futuações sazonais,                             
clima e choques econômicos 

ameaçam regularmente a 
segurança alimentar e nutrição.
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A variedade de vegetais consumidos diminui 
na estação de escassez
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Referência: IOF 2008 / Arndt et al. 2016

• A prevalência de desnutrição aguda aumentou 8% antes 
da colheita (fevereiro de 2008).

• A prevalência de desnutrição aguda diminuiu durante os 
períodos de baixa inflação nos preços dos alimentos.

Há picos de desnutrição aguda durante a temporada de 
fome e durante a experiência de choques



Historicamente, há flutuações sazonais nos preços do milho.
Mas não em Maputo
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No entanto, os preços do milho em todo o país foram 
significativamente impactados pela crise econômica de 2016
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Referência: UN-Habitat 2015 / Kreft et al 2017

Mapa de risco de inundação Mapa de risco de seca Mapa de frequência dos ciclones

Moçambique ficou mais alto no mundo no índice de risco 
climático global devido a inundações, secas e ciclones



• Alta prevalência de amamentação 
contínua, mas baixa ingestão de 

nutrientes de alimentos 
complementares.

• As intervenções específicas podem 
reduzir o custo de uma dieta 

nutritiva.M
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...O comportamento varia de acordo com 
a província

Referência: SETSAN 2014
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Práticas inadequadas de amamentação 
aumentam o custo de uma dieta nutritiva para crianças
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Referência: 
SETSAN 2014
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A diversidade alimentar para crianças 
não varia muito pelo quintil de riqueza
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Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes:
alimentos especiais direcionados

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis 
pontos de 

entrada

Crianças entre 
6-23 meses

Super Cereal (CSB) Mistura 
de milho e soja

Voucher, Em
espécie, 
Mercado

• Saúde
• Agricultura
• Proteção 

social
• Mercados 

(Setor 
Privado)

SQ-LNS (Nutributter)

Pó de micronutrientes
múltiplos (MNP)

Referência: CotD 2017
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Referência: 
CotD 2017
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A adição de 20g/dia de SQ-LNS à dieta, além do leite materno, ajuda as 
crianças pequenas a atender aos requisitos de micronutrientes



C
o

n
tr

ib
u

iç
o

es
n

u
tr

ic
io

n
ai

s
d

o
s 

al
im

en
to

s
n

u
tr

it
iv

o
s

es
p

ec
ia

liz
ad

o
s

p
ar

a 
cu

b
ri

r
as

 e
xi

gê
n

ci
as

n
u

tr
ic

io
n

ai
s

d
as

cr
ia

n
ça

s
d

e 
1

2
 a

 2
3

 m
es

es
(%

)

Referência: 
CotD 2017
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crianças pequenas a atender aos requisitos de micronutrientes



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes:
combinaçaões de alimentos frescos direcionados

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis 
pontos de 
entrada

Crianças entre 6-
23 meses

• Feijão (20g) + Folhas verde (50g)

• Feijão (20g) + Folhas verde (50g) + 
Ovos (40g) 

• Feijão (20g) + Folhas verde (50g) + 
Ovos (40g) +Mango (60g)

• Feijão (20g) + Folhas verde (50g) + 
Ovos (40g) + Batata doce laranja

(60g)

Voucher, Em
espécie, 
Mercado

• Saúde
• Agricultura
• Proteção 

social
• Mercados 

(Setor 
Privado)

Referência: CotD 2017
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A adição de alimentos frescos à dieta, além do leite materno, ajuda as 
crianças pequenas a atender aos requisitos de micronutrientes
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• As dietas das mulheres e meninas 
adolescentes também são pobres e 
contribuem para a desnutrição em 

crianças.

• As intervenções específicas podem 
reduzir o custo de uma dieta 
nutritiva para esses grupos.
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Criança 
12 a 23 
meses

Criança 
Escolar

Menina
adolescente
14-15 anos

Mulher
adulta

lactante

Homem
adulto
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Referência: CotD 2017

Alcançar as necessidades nutricionais usando uma dieta baseada em 
alimentos locais é mais caro para meninas adolescentes e mulheres…..



Em média, apenas 39% das mulheres e 54% das 
meninas adolescentes estão comendo uma dieta diversificada
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Referência: DHS 2011

➢ < 20 
➢ 20 - 30
➢ 30 - 40
➢ 40 - 50
➢ > 50 

Percentagem de mulheres (15-19 anos) 
grávidas ou já são mães

38% das Meninas Adolescentes 15-19 anos 
estão grávidas ou já são mães



Gravidez e aleitamento aumentam o custo diário de uma 
dieta nutritiva para meninas adolescentes por >10%

23
25

26

0

5

10

15

20

25

30

Daily Cost Lactating Pregnant

C
u

st
o

d
ia

ri
o

(M
ZN

)

Não grávida ou em 
lactação

Lactação Grávida

Referência: DHS 2011

C
u

st
o

/D
ia

(M
ZN

)



Gravidez e aleitamento aumentam as exigências 
nutricionais das meninas adolescentes e das mulheres
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Gravidez e aleitamento aumentam as exigências 
nutricionais das meninas adolescentes e das mulheres
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Gravidez e aleitamento aumentam as exigências 
nutricionais das meninas adolescentes e das mulheres
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Gravidez e aleitamento aumentam as exigências 
nutricionais das meninas adolescentes e das mulheres

Ferro (mg/day) 
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Intervenções para as meninas adolescentes



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Alimentos especiais direcionados

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos 
de entrada

Meninas
Adolescentes

Super Cereal (CSB) Mistura de 
milho e soja

Voucher, Em
espécie, Mercado

• Saúde
• Agricultura
• Proteção social
• Mercados 

(Setor Privado)

Suplemento de ferro e acido
folico

Comprimidio de 
micronutrientes múltiplos
(MNT)

Referência: CotD 2017



Alimentos nutritivos especializados e suplementos podem 
reduzir o custo de uma dieta nutritiva para meninas adolescentes

Referência: 
CotD 2017
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Alimentos nutritivos especializados e suplementos  podem reduzir o 
custo de uma dieta nutritiva para meninas adolescentes

Referência: CotD 2017
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A adição de MMTs (1g/day) ajuda as meninas adolescentes a 
atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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A adição de Ferro e acido folico (1g/day) ajuda as meninas 
adolescentes a atender aos requisitos de micronutrientes(%)

C
o

n
tr

ib
u

iç
o

es
n

u
tr

ic
io

n
ai

s
d

o
s 

al
im

en
to

s
n

u
tr

it
iv

o
s

es
p

ec
ia

liz
ad

o
s

p
ar

a 
cu

b
ri

r
as

 e
xi

gê
n

ci
as

n
u

tr
ic

io
n

ai
s

d
as

m
en

in
as

ad
o

le
ce

n
te

s
(%

)

Referência: 
CotD 2017

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%



A adição de Super cereal (150g/day) ajuda as meninas 
adolescentes a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
alimentos especiais direcionados

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos 
de entrada

Meninas
Adolescentes

Feijão (50g) + Folhas verde (150g)

Feijão (50g) + Folhas verde (150g) + 
Ovos (40g) 

Feijão (50g) + Folhas verde (150g) + 
Ovos (40g) +Mango (120g)

Feijão (50g) + Folhas verde (150g) + 
Ovos (40g) + Batata doce laranja

(150g)

Voucher, Em
espécie, Mercado

• Saúde
• Agricultura
• Proteção social
• Mercados 

(Setor Privado)

Referência: CotD 2017



Combinações de alimentos frescos podem reduzir o custo 
de uma dieta nutritiva para meninas adolescentes

Referência: CotD 2017
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Combinações de alimentos frescos podem reduzir o custo de 
uma dieta nutritiva para meninas adolescentes

Referência: 
CotD 2017
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Intervenções para as mulheres lactantes e 
gravidas



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
alimentos especiais direcionados

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos 
de entrada

Mulheres lactantes
e gravidas

Super Cereal (CSB) Mistura de 
milho e soja

Voucher, Em
espécie, Mercado

• Saúde
• Agricultura
• Proteção social
• Mercados 

(Setor Privado)

MQ-LNS

Suplemento de ferro e acido
folico

Comprimidio de 
micronutrientes múltiplos
(MNT)

Referência: CotD 2017



26

22
23

20

18

0

5

10

15

20

25

30

Nacional

Dieta Nutritiva MMTs Ferro e acido folico Super cereal MQ-LNS

Alimentos nutritivos especializados podem reduzir o custo de 
uma dieta nutritiva para mulheres lactantes e gravidas

C
u

st
o

 d
iá

ri
o

 d
e 

u
m

a 
d

ie
ta

 n
u

tr
it

iv
a 

co
m

 a
lim

en
to

s 
es

p
ec

ia
s 

d
ir

ec
io

n
ad

o
s 

p
ar

a 
m

u
lh

er
es

(M
ZN

)

Nacional

Referência: 
CotD 2017

Dieta Nutritiva MMTs Ferro e acido Folcio Super Cereal MQ-LNS



35.2

45.2

26.3

20.1

28.6

32.5 32.8

19.9 19.6

23.4

29.2
31.3

26.3

19.7

26.3

31.9

43.2

14.9
13.7

25.126.1

36.3

14.7 13.8

19.9

0.0

5.0

10.0

15.0

20.0

25.0

30.0

35.0

40.0

45.0

50.0

Niassa Cabo Delgado Nampula Zambezia Tete

Dieta Nutritiva MMTs Ferro e acido folico Super cereal MQ-LNS

Alimentos nutritivos especializados podem reduzir o custo de uma 
dieta nutritiva para mulheres gravidas o lactantes

C
u

st
o

 d
iá

ri
o

 d
e 

u
m

a 
d

ie
ta

 n
u

tr
it

iv
a 

co
m

 a
lim

en
to

s 
es

p
ec

ia
s 

d
ir

ec
io

n
ad

o
s 

p
ar

a 
m

u
lh

er
es

 g
ra

vi
d

as
 o

 la
ct

an
te

s
(M

ZN
)

Referência: 
CotD 2017
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Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
alimentos especiais direcionados

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos 
de entrada

Mulheres lactantes
e gravidas

Feijão (50g) + Folhas verde (150g)

Feijão (50g) + Folhas verde (150g) + 
Ovos (40g) 

Feijão (50g) + Folhas verde (150g) + 
Ovos (40g) +Mango (120g)

Feijão (50g) + Folhas verde (150g) + 
Ovos (40g) + Batata doce laranja

(150g)

Voucher, Em
espécie, Mercado

• Saúde
• Agricultura
• Proteção social
• Mercados 

(Setor Privado)

Referência: CotD 2017
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A adição de alimentos nutritivos frescos ajuda as mulheres a 
atender aos requisitos de micronutrientes(%)



• O programma de alimentação escolar  
pode melhorar as ingestões de 

nutrients das crianças de idade escolar
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Pacote Basico

Milho

150 g

Feijão

30 g

Oleo

10 g

Referência: CotD 2017



Pacotes de alimentação escolar com alimentos fortificados e leite podem 
reduzir o preço de uma dieta nutritiva para as crianças da escola

Referência: CotD 2017
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Referência: 
CotD 2017

O Pacote Basico ajuda as crianças em idade escolar a atender aos 
requisitos de micronutrientes
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Referência: CotD 2017
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Pacotes de alimentação escolar com alimentos fortificados 
podem reduzir o preço de uma dieta nutritiva para as crianças

Referência: 
CotD 2017
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Pacotes de alimentação escolar com alimentos fortificados 
podem reduzir o preço de uma dieta nutritiva para as crianças

Referência: 
CotD 2017
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico Fortificado com Micronutrientes em pó ajuda as 
crianças 6-12 anos a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico FORTIFICADO + Super Cereal ajuda as crianças 6-
12 anos a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Os pacotes podem ser melhorado com adição de 
alimentos nutritivos frescos ou secos

Referência: CotD 2017
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico FORTIFICADO com legumes ajuda as crianças 6-12 
anos a atender aos requisitos de micronutrientes(%)

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Pacote Basico Fortificado + LegumesPacote Bascio FORTIFICADO + Legumes



C
o

n
tr

ib
u

iç
o

es
n

u
tr

ic
io

n
ai

s
d

as
co

n
b

in
aç

õ
es

d
o

s 
al

im
en

to
s

n
u

tr
it

iv
o

s
fr

es
co

s
p

ar
a 

cu
b

ri
r

as
 e

xi
gê

n
ci

as
n

u
tr

ic
io

n
ai

s
d

as
m

u
lh

er
es

(%
)

Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico FORTIFICADO com Ovos ajuda as crianças 6-12 anos
a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico FORTIFICADO com Peixe secado ajuda as crianças 6-
12 anos a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Os pacotes podem ser melhorado com adição de 
alimentos nutritivos frescos ou secos

Referência: CotD 2017
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Pacotes de alimentação escolar com alimentos fortificados e leite podem 
reduzir o preço de uma dieta nutritiva para as crianças da escola

Referência: 
CotD 2017
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Snack (Yogurte) ajuda as crianças 6-12 anos a 
atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico FORTIFICADO com Yogurte ajuda as crianças 6-
12 anos a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Referência: 
CotD 2017

A adição de Pacote Basico FORTIFICADO com Leite em pó ajuda as crianças
6-12 anos a atender aos requisitos de micronutrientes(%)
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Combinações

Yogurte



Pacotes de alimentação escolar com alimentos fortificados e leite 
podem reduzir o preço de uma dieta nutritiva para as crianças

Referência: 
CotD 2017
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Pacotes de alimentação escolar com alimentos fortificados e leite podem 
reduzir o preço de uma dieta nutritiva para as crianças da escola

Referência: 
CotD 2017
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Os pacotes de intervenção específicos 
do contexto têm o maior potencial para 
melhorar a acessibilidade a uma dieta 

nutritiva.
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Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Pacote 1 : Supplementos para grupos-chave

Pacote 1 Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos de 
entrada

Crianças 6-23 meses Pó de micronutrientes múltiplos (MNP) Em espécie Saúde

Meninas Adolescentes Comprimidio de micronutrientes múltiplos (MNT) Em espécie Saúde

Mulheres lactantes e 
gravidas

Comprimidio de micronutrientes múltiplos (MNT) Em espécie Saúde

Referência: CotD 2017



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Pacote 1 : Supplementos para grupos-chave

Pacote 2: Alimentos especiais fortificados o suplementos por grupos-chave

Referência: CotD 2017

Pacote 2 Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos de 
entrada

Crianças
6-23 meses

Super Cereal (CSB) (milho e soja) região Norte e Sul
Nutributter (SQ-LNS) região central

Em espécie Saúde

Meninas Adolescentes Comprimidio de micronutrientes múltiples (MNT) Em espécie Saúde

Mulheres lactantes e 
gravidas

Super Cereal (CSB) (milho e soja) Em espécie Saúde



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Pacote 3: Intervenções de agricultura e mercado

Grupo Objetivo Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos de 
entrada

Crianças
6-23 meses

Alimentos naturais: peixe seco, amaranth, 
ovo, etc. 

Voucher/
produção própria

Agricultura/
Mercado

Menino 6-7
(alimentação escolar)

Pacote melhorado 
(pacote fort. com vegetais locais)

Em espécie Escola

Meninas Adolescentes
Alimentos naturais: peixe seco, amaranth, 
ovo, etc. 

Voucher/
produção própria

Agricultura/
Mercado

Mulheres lactantes e 
gravidas

Alimentos naturais: peixe seco, amaranth, 
ovo, etc. 

Voucher/
produção própria

Agricultura/
Mercado

Hogar
Alimentos fortificados em zonas urbanas
Hortas caseiras biofortificadas em zona 
rurais

Voucher/
produção própria

Agricultura/
Mercado

Referência: CotD 2017



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Pacote 4 : Alimentos especiais fortificados o suplementos por grupos-chave 

e Intervenções de agricultura e mercado pelo hogar

Grupo
Objetivo

Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos 
de entrada

Crianças entre 
6-23 meses

Super Cereal (CSB) (Mistura de milho e soja) região 
Norte e Sul; Nutributter região Central

Em espécie Saúde

Menino 6-7
(alimentação 

escolar)

Pacote melhorado 
(pacote fort. com vegetais locais)

Em espécie Escola

Meninas
Adolescentes

Comprimidio de micronutrientes múltiplos
(MNT)

Em espécie Saúde

Mulheres lactantes
e gravidas

Super Cereal Plus 
(CSB) (Mistura de milho e soja)

Em espécie Saúde

Hogar
Alimentos fortificados em zonas urbanas
Hortas caseiras biofortificadas em zona rurais

Voucher/
produção própria

Agricultura/
Mercado

Referência: CotD 2017



Modelando intervenções para melhorar o acesso a nutrientes: 
Transferencias Monetarias

Grupo
Objetivo

Intervenção
Modalidade de 
transferência

Possíveis pontos 
de entrada

Hogar

Transferência monetária de M610 por mês 
(quantidade atual INAS)

Em espécie
Voucher/

produção própria
Proteciao Social 

Transferencia monetaria de M1785 per mes 
(Recomendaco de Banco Mundial) 

Transferência monetária de M1785 por mês 
(Quantidade calculada usando as recomendações 
do Banco Mundial de % de despesas)

Referência: CotD 2017
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Modelando pacotes de intervenções e transferencias de 
dinhero para melhorar o acesso a nutrientes: Nacional
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• A segurança alimentar e nutrição são 
parte das prioridades declaradas do 

govierno atráves variós sectores

• Estratégias direcionadas e baseadas 
sobre evidências são necessárias para 
cumprir os compromissos declarados 
para alcançar os objetivos nacionais 
de segurança alimentar e nutrição 
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A Segurança Alimentar e nutrição são prioridades do 
Governo em vários Quadros Políticos

➢ Agenda 2025 prioriza o acesso aos alimentos com a visão de melhorar as condições de vida e o 
desenvolvimento de capital humano.

➢ O Plano Governamental de 5 anos 2015-2019 centra-se na capacitação de mulheres e homens para a 
igualdade de gênero, redução da pobreza, desenvolvimento econômico, e  segurança alimentar e nutrição.

➢ O Plano Operacional de Desenvolvimento Agrícola 2015-2019 visa reforçar a soberania alimentar através 
do reforço das cadeias de valor, parcerias público-privadas e organizações de agricultores.

➢ O plano Nacional Principal para a Prevenao e Mitigacao de Disastres Naturais 2006- 2016 é uma base de 
mitigação de riscos de disastres naturais. 

➢ A Estratégia Nacional de Segurança Social Básica II (2016-2024) visa melhorar a gestão e a cobertura dos 
programas de segurança social.

➢ O Programa nacional de lanche escolar 2013 (PRONAE; National School Feeding Program) prevê a 
expansão da lanche escolar para todas as escolas pré-primárias e primárias, enfatizando a aquisição local e 
educação nutricional.

➢ O Plano Nacional de Ação Multissetorial para a Redução da Desnutrição Crônica 2011-2020  e a sua 
Estrategia de Fortificação de Alimentos visam reduzir a desnutrição crónica em crianças menores de 5 
anos, tomando em conta a desnutrição aguda em mulheres gradvidas e lactentes e em crianças menores 
de 2 anos como fatores de risco para a desnutrição crónica.

➢ A estrategia de 2009 de Casa de espera das Mulheres gràvidas estabelece requisitos dietéticos para 
mulheres grávidas próximas à entrega. WFP 2017
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